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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO:  Este relato procurou refletir 
experiência a partir de Vivências e Estágios 
na Realidade do Sistema Único de Saúde, 
pelo projeto VER-SUS/Brasil, realizado por 
estudantes, docentes, trabalhadores do SUS e 
gestores, da área da saúde, ocorrida em 2012, 
no estado do Rio Grande do Sul (VER–SUS/
RS). Esta prática proporcionou aos envolvidos 
vivenciarem e aprenderem estratégias 
multiprofissionais e interdisciplinares para a 
articulação dos serviços interinstitucionais. Dentre 
os cenários visitados e discussões suscitadas, 
foram destacados nesse capítulo: os aspectos 
contributivos da experiência para o processo 
ensino-aprendizagem da formação profissional 
na área da Saúde; a visita a uma comunidade 
quilombola que disparam a discussão do racismo 
e da integralidade no SUS; a visita ao Conselho 
Municipal de Saúde e os desafios do controle 

social impostos ao sistema na conjuntura 
específica dos municípios; os tensionamentos 
e contradições que envolvem o trabalho vivo 
em ato da construção cotidiana do SUS e; o 
Projeto Lokomotiva que busca a inclusão social 
e produção de renda para os usuários do CAPS 
por meio da Economia Solidária. Concluiu-se 
que as experiências foram fundamentais para os 
processos de ensino-aprendizagem, no que tange 
a reflexão e a construção de uma estratégia de 
formação que favoreça a produção e efetivação 
de saberes e dos aspectos relacionais no âmbito 
da integralidade como um caminho para efetivar 
a formação com ênfase no Sistema Único de 
Saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Formação Profissional, 
Sistema Único de Saúde, Integralidade, Controle 
Social, Inclusão.
 
ABSTRACT: This report has sought to reflect 
the feedback from Living Experiences and 
Internships in the Reality of the National Health 
Service (NHS), by the VER-SUS/Brazil project, 
carried out by students, teachers, NHS workers 
and health managers, which took place in 2012, 
in the state of Rio Grande do Sul (VER-SUS/RS). 
This practice allowed those who were involved 
to experience and learn multidisciplinary and 
interdisciplinary strategies for the articulation of 
interinstitutional services. Among the scenarios 
visited and discussions raised, the following 
were highlighted in this chapter: the contributory 
aspects of experience for the teaching-learning 
process of professional training in the field of 
Health; the visit to a quilombola community, which 
triggers the discussion of racism and integrality 
in NHS;  the visit to the Municipal Health Council 
and the challenges of the social control imposed 
on the system in the specific situation of the 
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municipalities; the tension and contradictions that involve living work in the daily construction 
of NHS and; the Lokomotiva Project that seeks social inclusion and income generation for 
CAPS users through the Supportive Economy. It was concluded that the experiences were 
fundamental for the teaching-learning processes, with regard to reflection and the construction 
of a training strategy that favors the production and realization of knowledge and relational 
aspects within the scope of integrality as a way to carry out training with emphasis on the 
National Health Service.
KEYWORDS: Professional training; National Health Service; Integrality; Social Control; 
Inclusion.

1 | 	VER-SUS/BRASIL
O Sistema Único de Saúde (SUS) é uma proposta renovadora da saúde, permeada 

por todas as dificuldades de sua construção no cotidiano por profissionais que foram, e 
em grande parte ainda são formados na perspectiva tradicional assistencialista. Esses 
profissionais têm por atribuição serem agentes de mudança, mas muitas vezes esbarram 
nas dificuldades da formação para consolidarem na prática o avanço da legislação, 
evidenciando em alguns lócus, uma lacuna existente entre o discurso de mudança e a 
prática que se efetiva na condução dos serviços. Nesse sentido, estender as experiências 
para além da universidade, a fim de conhecer o funcionamento do SUS e as ações de 
gestão setorial, por meio da observação da assistência à saúde na área pública propiciada 
em encontros multiprofissionais, é fundamental para ampliar os horizontes enquanto 
acadêmicos, docentes e trabalhadores da saúde. 

Com o intuito de aproximar a realidade do SUS à formação dos acadêmicos das 
áreas de saúde, as Vivências e Estágios na Realidade do SUS (VER-SUS/Brasil) é um 
projeto desenvolvido nas organizações e serviços de saúde, definindo-se como um princípio 
educativo que permite aos estudantes (graduação, residência universitária e técnicos), 
docentes, trabalhadores do SUS e gestores, vivenciarem e aprenderem estratégias 
multiprofissionais e interdisciplinares para a articulação dos serviços interinstitucionais 
(AMARAL; CAVALCANTE; FARIAS; RIBEIRO; JÚNIOR; GOMES, 2018). 

As intervenções educativas no SUS têm como objetivo promover uma formação mais 
favorável aos acadêmicos, profissionais e especialistas na área da saúde, uma vez que as mudanças 
nas práticas de saúde e educação são complexas e profundas, abarcando a utilização de diversas 
estratégias para a sua consecução. Dentre essas estratégias está o VER-SUS/Brasil, que 
permite vivenciar conquistas e desafios intrínsecos ao SUS e aprofundar a discussão sobre 
o trabalho em equipe, gestão, atenção à saúde, educação e controle social. Esse processo 
é fundamental, pois o SUS, apesar de estar instituído legalmente, depende de um esforço 
da sociedade para mantê-lo como conquista da população brasileira, diante dos avanços 
do neoliberalismo (CANÔNICO; BRÊTAS, 2008). 

A relação entre as múltiplas instâncias do SUS e as instituições acadêmicas, sejam 
elas públicas ou privadas, permite uma modalidade de estudo dirigida para o cotidiano de 
trabalho produzido nos espaços onde a realidade social ocorre. Além disso, oportuniza o 
estudo e a familiaridade sobre o SUS e os valores da Saúde Coletiva, importantes para 
formar profissionais capazes de promover e intervir de maneira adequada às necessidades 
dos usuários nos regimes organizativos do SUS (JUNIOR; KOVALESKI; FILHO, 2017).

O projeto do VER-SUS/Brasil foi desenvolvido como projeto-piloto no Estado do Rio 
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Grande do Sul, por meio do Ministério da Saúde em colaboração com a União Nacional 
dos Estudantes (UNE) e Secretarias Municipais de Saúde (RIBEIRO; CAVALCANTE; 
ALBUQUERQUE; VASCONCELOS; TEÓFILO, 2016). Atualmente o VER-SUS/Brasil 
configura-se como um projeto de extensão que tomou uma proporção significativa, pelo 
que obedeceu a uma série de edições ofertadas em distintos estados brasileiros. 

Esse capítulo tem como objetivo relatar as experiências vivenciadas em uma 
cidade do estado do Rio Grande do Sul com aproximadamente 45 mil habitantes no ano 
de 2012. Buscou-se durante as próximas páginas aliar as reflexões críticas das vivências 
às evidências científicas e teóricas, na busca de uma práxis que possibilite a ampliação da 
qualificação dos profissionais atuantes na área da saúde. 

2 | 	A VIVÊNCIA E O PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM
Para a consolidação do SUS e a melhoria da formação no ensino superior, é 

necessário intensificar o conhecimento sobre a realidade (CAMARGO et al., 2018), o 
VER-SUS/Brasil oportuniza esse aprendizado na prática, o que pressupõe colocar em 
movimento o saber formal, e principalmente, os saberes informais dos atores sociais em 
situação de implicação com o vivenciado. Na experiência no VER-SUS/Brasil foi possível 
ouvir e presenciar as dificuldades dos profissionais da rede de saúde, discutir e refletir 
sobre as práticas realizadas e os indicativos das Políticas de Saúde. Assim ponderar 
as dificuldades ao implementar na realidade o que é preconizado pelo SUS é propiciar 
um cenário de aprendizagem concreto, ampliar o que a academia estuda com base em 
evidências científicas e teóricas, e potencializar a capacidade de análise.

Lobato, Melchior e Baduy (2012) afirmam que, para que os trabalhadores do SUS 
sejam agentes instituintes de mudança é necessária a utilização de diferentes estratégias 
e referenciais em sua formação, indicando que as tensões do processo educativo ao 
problematizar a prática vivenciada incitam novos arranjos de produção da realidade, 
necessárias ao avanço do SUS. Nesse sentido a referida vivência em uma cidade do Rio 
Grande do Sul retifica que o VER-SUS/Brasil, pautado na reflexão crítica e nas relações 
horizontais, garante um método pedagógico ajustado aos pressupostos do SUS e da Saúde 
Coletiva, corroborando o processo de formação no âmbito da saúde.

A estrutura educacional tradicional, orientada eminentemente na transferência de 
informações, encontra-se enraizada nos profissionais pela predominância dessa estrutura 
no percurso acadêmico. É necessário esclarecer que o ensino no âmbito da saúde deve 
considerar o sujeito em sua integralidade e não apenas ofertar informações fragmentadas 
que quase sempre são definidas de forma vertical. Nesse contexto, as metodologias 
de ensino têm importância crucial, pois podem conduzir a ampliação ou a redução da 
capacidade de compreensão dos acadêmicos sobre a complexidade da área da saúde 
(MONTEIRO; VIEIRA, 2010).

As vivências diárias estruturadas em relatos propiciaram configurações pedagógicas 
distintas das tradicionais, visto que no final de cada dia ocorria uma reunião com todo o 
grupo de viventes para discutir o que fora presenciado, propiciando a reflexão sobre: a 
organização da rede do SUS, o oferecimento ou não dos serviços, as contradições que se 
evidenciavam no decorrer da visita e as potencialidades que surgiam diante da observação 
atenta dos viventes. Os papéis de professor e aluno mesclavam-se a cada discussão, 
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pois todos tinham opiniões e conhecimentos para compartilhar e construir coletivamente, 
fortalecendo a autonomia e a participação na prática cotidiana.

Nesse sentido, as vivências configuram-se em metodologias ativas que se 
contrapõe ao modelo tradicional de ensino, onde o professor assume a postura de 
mediador do conhecimento e o aluno participa no seu processo de ensino-aprendizagem. 
Essa metodologia tem como princípios a reflexão, problematização da realidade, inovação, 
autonomia e o trabalho em equipe (DIESEL; BARDEZ; MARTINS, 2017). Assim o VER-
SUS/Brasil oportuniza o conhecimento da realidade por meio dos momentos de reflexão 
das práticas profissionais, a percepção dos benefícios, das fragilidades e dos desafios nos 
apoios prestados aos usuários - observados durante as visitas aos serviços do SUS. Bem 
como a elaboração de hipóteses, e estratégias de intervenção nos âmbitos da gestão, do 
trabalho em equipe, da atenção à saúde, da educação e do controle social (MARANHÃO; 
MATOS, 2018). 

No decurso das vivências, vários aspectos da realidade foram discutidos e 
configuraram-se em desafio e foco de análise coletiva do grupo. Na impossibilidade de 
abordar todas as discussões, selecionamos algumas questões que nos foram mais 
impactantes e que possibilitaram o aprofundamento da reflexão acerca do real vivido, como 
contraponto das evidências científicas e teorias estudadas na academia.

3 | 	COMUNIDADE QUILOMBOLA, RACISMO E INTEGRALIDADE
Um dos cenários em destaque foi a visita a uma comunidade Quilombola, pois os 

profissionais da Secretaria de Saúde que nos acompanharam afirmaram que os moradores 
usufruíram do “Programa Minha Casa Minha Vida”, do Governo Federal, e, portanto, 
desfrutavam da plena qualidade de moradia. Entretanto a realidade evidenciou casas 
precárias com pouco, ou nenhum, conforto. Além disso, os moradores apresentavam altos 
índices de dependência de álcool, e uma das moradoras relatou que em toda a comunidade 
apenas uma mulher trabalhava com carteira assinada, pois grande parte da população 
estava vinculada a uma situação de subemprego, com péssimas condições de trabalho. 

A complexa realidade brasileira revela um país que tem a maior população negra 
mundial fora da África, que mais trouxe africanos como escravos e o último país a abolir a 
escravidão negra. Apesar de tais fatos, cultiva-se o mito das relações raciais democráticas, 
onde a sociedade em geral mostra-se cega diante da constatação que a dominação branca 
e as desigualdades sociais têm estreita relação com esse cenário (BATALINI; FELDMAN, 
2017). Essa clivagem entre a realidade e a mística ideia de igualdade em nosso país, 
tem como objetivo mascarar o racismo como uma forma de estigmatizar as diferenças e 
justificar os privilégios e abusos de poder, tanto de uma perspectiva econômica e política, 
como cultural e psicológica (DALCASTAGNÈ, 2008). 

As pessoas que viviam na comunidade quilombola não se mostravam conhecedoras 
da sua história e das suas raízes, e tampouco preservavam os costumes de seus 
antepassados. Apesar disso compartilhavam com eles a história de um povo que viveu ao 
longo dos séculos a margem da sociedade, apenas sobrevivendo. A situação de exclusão 
e a falta de vinculação com as raízes históricas pela comunidade quilombola, presenciadas 
pelos viventes naquela visita, expôs um pequeno indicativo dos grandes desafios culturais, 
sociais e sanitários que necessitam ser enfrentados para que se consolide o SUS e a 
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transformação social, com vista a uma sociedade mais equânime e menos injusta. 
Os afrodescendentes vivenciam atualmente a herança da escravização e apropriação 

do trabalho de seus antepassados, atualizando-se constantemente no racismo, como 
uma realidade que perpassa a sociedade e consubstancia-se em privilégios concretos 
e simbólicos de um grupo sobre o outro. Tal herança expõe a realidade que permanece 
racialmente dividida e dificulta a possibilidade de as pessoas negras ocuparem espaços 
de poder e interlocução (BISPO; LOPES, 2018). Situações como essas vivenciadas no 
VER-SUS/Brasil expõem as rachaduras, as fendas e os abismos do contexto brasileiro, e 
sinalizam uma realidade mascarada pelo verniz social que se configura em um desafio para 
o princípio da integralidade nas ações do SUS.

A integralidade na saúde aponta para o atendimento e compreensão das necessidades 
das pessoas, grupos e comunidades de forma ampliada. Implica na ampliação da dimensão 
cuidadora no cotidiano das práticas em saúde, inscrevendo outras dimensões do processo 
saúde-doença que não se restrinjam apenas a epidemiologia e a clínica tradicional (SILVA-
ARIOLI; SCHNEIDER, 2020). Mattos (2009) afirma que o princípio da integralidade não 
possui a visibilidade almejada, visto que é um dos princípios fundamentais da reforma 
sanitária, predominando a fragmentação do cuidado, com intervenções desarticuladas, e 
sem a compreensão ampliada do contexto. 

Na comunidade quilombola visitada, os aspectos relativos à articulação com os 
serviços de saúde que mais se destacaram foram: a fragmentação do cuidado, as ações 
desarticuladas e a falta de participação dos usuários na construção das ações de saúde. 
A impressão que ficou para os grupos que visitaram a comunidade foi de descompasso 
entre as demandas, as necessidades e as ações em saúde, compondo um cenário onde 
a integralidade da atenção mostra-se comprometida e subtrai do processo ações que 
possibilitam o controle social.

4 | 	CONTROLE SOCIAL NO SUS
Um dos pressupostos para a consolidação do SUS é o incremento e o fortalecimento 

da participação popular, o que requer a adoção de práticas e mecanismos inovadores para 
efetivá-la, que incluam a ampliação de espaços públicos e coletivos para o exercício do 
diálogo e da pactuação das diferenças. (BRASIL, 2009). A ampliação do comprometimento 
e da corresponsabilidade entre trabalhadores e usuários altera os modos de realizar o 
cuidado e as formas de gestão dos serviços de saúde, evidenciando-se como prerrogativa 
fundamental ao exercício da participação dos usuários. Essa alteração das hierarquias de 
poder é imprescindível para a construção do controle social, enquanto formas estabelecidas 
pelo SUS de participação da população na elaboração, alteração e fiscalização das 
políticas públicas, uma vez que “a produção de saúde se torna indissociável da produção 
de subjetividades mais ativas, críticas, envolvidas e solidárias” (BRASIL, 2006, p. 16). 

A experiência no VER-SUS/Brasil propiciou a ampliação da compreensão das 
possibilidades e limites práticos da atuação do Conselho Municipal de Saúde. Em uma 
reunião que aconteceu na Secretaria Municipal de Saúde, entre os viventes e os membros 
do Conselho Municipal de Saúde, pudemos perceber a experiência exitosa e as dificuldades 
existentes do Conselho Municipal de Saúde. Relataram-nos uma situação vivenciada 
naquela localidade que despertou muitas reflexões e questionamentos. 
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Um dos médicos da Rede de Saúde realizava cirurgias pelo SUS, a qual era 
conveniado, e cobrava as cirurgias dos próprios usuários, alegando que o valor pago pelo 
SUS para o procedimento não era suficiente para a sua realização. A população não tinha 
outra opção a não ser pagá-lo no valor estipulado, pois ele era o único médico daquela 
especialidade na rede. O Conselho Municipal de Saúde, ao tomar conhecimento da 
situação, conseguiu o afastamento do médico, uma vitória considerável dentro do cenário 
de lutas travadas para a efetivação dos dispositivos de controle social dispostos na lei. 

A participação popular está diretamente vinculada aos mecanismos democráticos que 
propiciam o envolvimento dos usuários na tomada de decisão, discussão, implementação 
e avaliação das iniciativas. Esse processo tem como pressuposto a emancipação dos 
sujeitos e comunidades, explicitando-se como um mecanismo propulsor do controle social 
(FREITAS; MANDÚ, 2010). Nesse sentido, o afastamento dos profissionais que distorcem 
e corrompem as prerrogativas do SUS pelos usuários é um avanço a ser comemorado, 
principalmente por configurar-se em exceção no atual cenário brasileiro.

Na pesquisa de Silva-Arioli e Schneider (2020), sobre a realidade da Atenção Básica, 
foi evidenciado que em muitos casos existe uma priorização da lógica dos profissionais da 
saúde, que relega a atuação do usuário apenas ao lugar de “obediência” aos processos da 
Unidade Básica de Saúde (UBS). Esse “modelo” de relação adotado por tais profissionais 
implica conduzir a população para lugar de passividade e aceitação, tornando-se uma 
prática preocupante, pois contrapõe-se às diretrizes das políticas públicas.

O depoimento de controle social presenciado nessa vivência evidencia os ganhos 
de uma Política Pública que fortalece a participação popular, no entanto expõe os grandes 
desafios que são necessários enfrentar para avançar na qualidade dos serviços oferecidos 
em saúde. Apesar de evidenciar ganhos, essa efetivação do controle social carregou 
consigo a discussão das limitações nos seus desdobramentos, pois até o momento da 
visita a UBS não havia contratado outro médico para substituir o que fora desvinculado do 
convênio.

A escassez de médicos em municípios menores é uma realidade frequente devido 
à ausência de condições adequadas de trabalho, baixa remuneração, poucas opções 
de progressão na carreira, incompatibilidade entre a especialização médica e o modelo 
adotado pela UBS, e baixo reconhecimento social na categoria profissional. Geralmente 
os usuários desse serviço estão em situações vulneráveis devido a sua localização, e a 
ausência de médicos qualificados, que configura-se como a perpetuação da desigualdade 
social, pois o acesso ao princípio constitucional da universalização da saúde lhes é 
facultado (GIOVANELLA, et al., 2016). 

A participação da comunidade no planejamento, organização e controle da atenção 
em saúde são indispensáveis, constando inclusive como recomendação da Organização 
Mundial de Saúde (OMS). No entanto é urgente a elaboração de estratégias que garantam 
os ganhos que o controle social representa, pois, a participação da comunidade é 
uma força social imprescindível para efetivar as conquistas populares e impulsionar as 
mudanças necessárias. A mera explicitação constitucional de direitos não garante a sua 
aplicação prática, principalmente ao levar-se em conta a realidade da saúde brasileira 
ainda impregnada do modelo biomédico (CAMPOS, 2005).

O SUS é o resultado da construção democrática de políticas públicas e a expressão 
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da participação da sociedade enquanto componente essencial da sua elaboração. Baseia-se 
na concepção de saúde ampliada que abarca a produção social do processo saúde-doença 
(SILVA-ARIOLI; SCHNEIDER, 2020). Por esse motivo é imprescindível que os acadêmicos 
da área de saúde conheçam as realidades do SUS, com suas dificuldades e vitórias, pois 
segundo Canônico e Brêtas (2008), ainda existe desconhecimento do funcionamento do 
sistema, principalmente no que tange ao controle social. Assim, o diálogo entre o aparelho 
formador e os serviços de saúde é uma estratégia fundamental para a concretização do 
SUS que se pretende alcançar.

Foram evidenciadas diversas contradições durante a nossa vivência, que permearam 
tensionamentos e situações nodais de difíceis encaminhamentos, propiciando a percepção 
da complexidade da prática do SUS, em consequência da diversidade de cenários e 
territórios que compõem a cartografia social do sistema e que explicitaram a importância 
de estratégias, como o VER-SUS/Brasil, na formação de profissionais da saúde.

5 | 	TENSIONAMENTO E CONTRADIÇÕES EM ANDAMENTO 
Durante a experiência no VER-SUS/Brasil surgiram situações de tensionamento e 

contradições no decorrer das visitas aos serviços de saúde da rede de atendimento que 
permearam todo o processo. Em diversos momentos de questionamentos e sugestões 
propostos pelos viventes, como forma de entender o contexto local, bem como a 
possibilidade de contribuir com as experiências relatadas e buscar a troca de experiências 
e conhecimentos, não foi possível encontrar receptividade por parte dos profissionais dos 
serviços. Essa situação foi frequente no decurso das atividades realizadas, evidenciando 
um limite na possibilidade de escuta e aceitação das dificuldades, configurando-se como 
um desafio do próprio processo de aprendizagem, não só dos docentes e acadêmicos 
visitantes, mas também dos próprios profissionais da cidade que recepcionaram o grupo.

Mendes (1993) e Cecílio (1994) ratificam que um dos grandes desafios à 
possibilidade de atuar em um terreno de políticas e organizações, fortemente instituído 
pela presença de forças políticas hegemônicas estruturadas histórica e socialmente (como 
no caso dos modelos médicos e sanitários de intervenção em saúde), se assenta em uma 
base tensional que permite almejar a exploração de territórios de potências singulares a 
este campo de práticas sociais, disparando-se a produção de novos lócus de poderes 
instituintes (GUATTARI, 1992; LOURAU, 1995). Tais aspectos tornam as organizações de 
saúde lugares de instabilidades e incertezas permanentes, que possibilitam a construção 
de múltiplos projetos tecnoassistenciais.

O amadurecimento da percepção da realidade desmistifica o senso comum 
sobre o desempenho dos serviços do SUS e a prática dos seus profissionais. Promove 
o compromisso ético-político do estudante ao contribuir para o aperfeiçoamento de 
competências, formação política, e comprometimento social (CHAGAS; MONTEIRO; 
LOCATELI; COSTA; TRIZOTTO; DAL MAGRO; BENDER; DA SILVA FILHO, 2018). O 
modelo tecnoassistencial, a organização da gestão e as maneiras como se faz a política 
de saúde são todos elementos críticos nesta situação, pois contribuem ou dificultam a 
mobilização e a aglutinação de atores e agentes capazes de contribuir para a indispensável 
conquista de legitimidade política e social para o SUS.

A centralização dos processos políticos e a fragmentação do trabalho levam os 
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profissionais à angústia ou ao desinteresse, à alienação e à desresponsabilização em 
relação aos resultados. Se no campo da produção em geral essa maneira de operar a 
organização do trabalho provoca problemas, no âmbito da saúde a situação é ainda mais 
complicada e, no caso do SUS, mais grave ainda, pois é impossível transformar práticas 
com esse molde de condução política e técnica (CAMPOS,1997; MERHY, 2002).

Merhy (2002), ao trabalhar a temática da micropolítica (reprodução - ou não - dos 
modos de subjetividade dominante) do trabalho vivo em saúde, entendendo a traz à tona 
a oportunidade de se pensar a gestão do cotidiano em saúde. Esta que se configura como 
o terreno da produção e cristalização dos modelos de atenção à saúde, aos processos 
de mudanças que permitem instituir novos “arranjos” no modo de fabricar a saúde, ao 
configurarem novos espaços de ação e novos sujeitos coletivos. Bases essas fundamentais 
para modificar o sentido das ações de saúde, em direção ao campo das necessidades dos 
usuários finais.

Compor o ‘novo’, tecer arranjos alternativos e trilhar caminhos diversos e inovadores, 
distintos daqueles trilhados na zona de conforto, é desafiar os limites e aceitar o convite 
ao desconhecido. No percurso das vivências e reflexões descritas foi possível vislumbrar 
esse processo, os quais geraram incômodo nos participantes, mas concomitantemente 
possibilitaram a mudança ao oportunizar espaço para novas composições. Algumas 
experiências também mostraram que a própria rede de saúde da cidade se impôs certos 
desafios inovadores, quando realizou parcerias audaciosas e buscou alterar os padrões 
instituídos de exclusão de determinadas populações, como a experiência do “Projeto 
Lokomotiva”.

6 | 	PROJETO LOKOMOTIVA: ECONOMIA SOLIDÁRIA E INCLUSÃO
As atividades desenvolvidas no “Projeto Lokomotiva” visam promover a reabilitação 

psicossocial dos usuários do Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), e integra a participação 
das famílias nos processos de potencialização da emancipação dos sujeitos. O projeto 
possui parceria com o Centro de Economia Solidária do município, a Secretaria Municipal 
de Cultura, profissionais artesãos e profissionais da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), 
os quais supervisionam os usuários. 

O referido projeto está situado em um espaço no centro da cidade utilizado para a 
convivência entre os usuários e para a confecção e comercialização de peças artesanais. 
Os produtos confeccionados, sob a perspectiva da Economia Solidária, também são 
comercializados em feiras e eventos regionais em um processo que, além de gerar renda 
para agregar nas despesas dos mínimos básicos para a sobrevivência dos usuários/
artesãos, amplia os espaços de convivência com a comunidade. Dessa forma, na 
medida em que o trabalho realizado propicia o convívio com outros usuários, familiares, 
profissionais da rede e comunidade em geral, oportuniza um convívio diferenciado com 
status de trabalho e cria possibilidades de estar no mundo. 

A reabilitação psicossocial constitui-se em um conjunto de princípios e estratégias 
que reorientam o cuidado às pessoas em sofrimento psíquico e busca, entre outros 
objetivos, a ampliação dos níveis de autonomia dos sujeitos. A construção da rede de 
serviços substitutivos que possibilita a reabilitação psicossocial tem como um dos pilares de 
sustentação a reinserção social dos usuários por meio do trabalho e lazer, da produção da 
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cidadania e do fortalecimento dos laços com a família. Dentro desse cenário as experiências 
de Economia Solidária se constituem em potentes mediadoras na construção do processo 
de emancipação das pessoas em sofrimento psíquico, que favorecem a autogestão, a 
participação democrática e possibilitam a inclusão dessas pessoas em redes ampliadas 
(FILIZOLA et al, 2011). 

A Economia Solidária é composta por Empreendimentos Econômicos Solidários que 
praticam os princípios do cooperativismo, e as suas práticas atualizam um modo diferente 
de produzir, vender, comprar e trocar o que é preciso para viver (SINGER, 2002).  De 
acordo com Schneider (2015), os empreendimentos cooperativos tendem a ser um sistema 
que se estrutura no excedente, que fomenta a apropriação coletiva e visa satisfazer, de 
forma equitativa, as necessidades de todas as pessoas que participam do empreendimento, 
buscando contribuir para a sua dignidade e o seu bem-estar material, social e humano. 

O “Projeto Lokomotiva” também promove ações de saúde, educação e inclusão, ao 
integrar as Políticas de Saúde Mental a outras políticas públicas. Esse processo permite 
aos usuários dos CAPS a transformação histórica de si enquanto sujeitos e da própria 
realidade, pois auxilia na construção de estratégias de superação da vulnerabilidade social 
em que estão inseridos. A conversa com os usuários, familiares e profissionais presentes no 
espaço Lokomotiva demonstrou a importância deste serviço para o processo de reabilitação 
psicossocial, a retomada de vínculos familiares, e a produção de recursos financeiros para 
as famílias. Efetivou-se como uma estratégia potente de formas instituintes de convivência, 
e propiciou uma experiência inspiradora para os participantes do projeto VER-SUS/Brasil.

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência no VER-SUS/Brasil contribuiu no sentido de proporcionar um 

ambiente de discussão e reflexão sobre a realidade dos serviços do SUS, aspecto este 
que se configura como fundamental para o ensino voltado ao pensamento crítico. Assim, 
ampliaram-se conceitos, compreensões sobre a política de saúde, bem como os benefícios 
e as fragilidades dos serviços do SUS.

Na perspectiva da formação profissional, oportunizou a produção de conhecimentos 
e práticas pautadas em percursos metodológicos sustentados por relações horizontais 
e engajamentos sociais, promovendo a integração dos futuros profissionais da saúde à 
realidade da organização dos serviços do SUS. Nesse sentido, suscitou discussões em 
aspectos da formação e da prática profissional como um todo, o que contribuiu sobremaneira 
para o aprendizado.

O VER-SUS/Brasil é um projeto que desenvolve vários elementos indispensáveis 
à formação para o trabalho em saúde, proporciona o (re)conhecimento da realidade do 
SUS e favorece o desenvolvimento de habilidades que contribuem para uma formação 
condizente com as necessidades do SUS. Configura-se em importante espaço de reflexão 
e construção de conhecimentos, visto que a troca de saberes, pautada nas diferentes 
perspectivas advindas do caráter multiprofissional da vivência, possibilita o despertar para 
novas práticas de produção em saúde, permeadas pelo compromisso ético e político com 
o SUS. 
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SOBRE OS ORGANIZADORES
LUIS HENRIQUE ALMEIDA CASTRO - Possui graduação em nutrição pela Universidade Federal da 
Grande Dourados concluída em 2017 com a monografia “Analysis in vitro and acute toxicity of oil of 
Pachira aquatica Aublet”. Ainda em sua graduação, no ano de 2013, entrou para o Grupo de Pesquisa 
Biologia Aplicada à Saúde sendo um de seus membros mais antigos em atividade realizando projetos 
de ensino, pesquisa e extensão universitária desde então. Em 2018 entrou no Curso de Mestrado no 
Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde da Universidade Federal da Grande Dourados 
com o projeto de pesquisa: “Avaliação da Toxicidade Reprodutiva Pré-clínica do Óleo da Polpa de Pequi 
(Caryocar brasiliense Camb.)” no qual, após um ano e seis meses de Academia, obteve progressão 
direta de nível para o Curso de Doutorado considerando seu rendimento acadêmico e mérito científico 
de suas publicações nacionais e internacionais; além disso, exerce no mesmo Programa o cargo eletivo 
(2018-2019) de Representante Discente. Em 2019 ingressou também no Curso de Especialização em 
Nutrição Clínica e Esportiva pela Faculdade Venda Nova do Imigrante. Atua desde 2018 enquanto 
bolsista de Pós-Graduação pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) desenvolvendo pesquisas em duas principais linhas de atuação: nutrição experimental, na 
qual desenvolve estudos farmacológicos e ensaios de toxicidade com espécies vegetais de interesse 
para a população humana; e, nutrição esportiva, no tocante à suplementação alimentar, metabolismo 
energético, fisiologia do exercício e bioquímica nutricional. Atualmente é revisor científico dos periódicos 
Journal of Nutrition and Health Sciences, Journal of Human Nutrition and Food Science e do Journal 
of Medicinal Food. É ainda membro do Corpo Editorial do Journal of Human Physiology e membro do 
Conselho Técnico Científico da própria Editora Atena.

FERNANDA VIANA DE CARVALHO MORETO - Possui graduação em Nutrição pelo Centro Universitário 
da Grande Dourados (2008), pós-graduação em Terapia Nutricional, Nutrição Clínica e Fitoterapia pela 
Faculdade Ingá – Maringá (2012). Especialização em Nutrição Esportiva pela Faculdade de Ensino 
Superior de São Miguel do Iguaçu – FAESI (2015). Nutricionista Clínica e Esportista, com mais de 10 anos 
de experiência em consultório nutricional, com foco no atendimento personalizado em crianças, adultos, 
gestantes, idosos, praticantes de atividades físicas e atletas, visando o cuidado, a saúde e o bem-estar. 
Com o perfil clínico em legitimar a Nutrição Baseada em Evidência em ser acessível para todos, sempre 
utilizou do que existe de maior evidência em nutrição para prevenir e tratar doenças. Na sua trajetória 
profissional, foi nutricionista do Programa Mesa Brasil SESC (2010-2016), responsável por ministrar 
Oficinas Culinárias de Aproveitamento Integral dos Alimentos e Cursos de Higiene e Manipulação dos 
Alimentos de acordo com as normas da Vigilância Sanitária. Atuou como docente, cargo professora 
substituta, na Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) em diversas disciplinas, como Nutrição 
e Esportes, Higiene e Controle de Qualidade de Alimentos, Composição de Alimentos, Técnica Dietética 
e Ética Profissional e Bioética (2017 – 2019). Atualmente é acadêmica bolsista da CAPES no curso de 
Mestrado do Programa de Alimentos, Nutrição e Saúde da Universidade Federal da Grande Dourados 
(2019). Membro do Grupo de Pesquisa Biologia Aplicada à Saúde. Pesquisadora, atuante em ensaios 
pré-clínicos visando avaliar a ação farmacológica de compostos ativos naturais sobre os sistemas 
orgânicos (toxicidade e genotoxicidade) e fatores de risco associados à saúde. Atua principalmente nos 
seguintes temas: fitoterapia, nutrição clínica e esportiva.
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THIAGO TEIXEIRA PEREIRA - Possui graduação em Educação Física Licenciatura e Bacharelado 
pela Universidade Católica Dom Bosco – UCDB (2018). Concluiu especialização em Educação Especial 
pela Universidade Católica Dom Bosco em 2019. Ingressou na pós-graduação (Stricto Sensu) a nível 
de mestrado em 2019 pela Fundação Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD, área de 
concentração em Farmacologia, no qual realiza experimentos em animais na área de toxicologia e 
endocrinologia, associando intervenção com extratos de plantas e/ou ervas naturais e exercício físico. 
É membro do Grupo de Pesquisa de Biologia Aplicada à Saúde, cadastrado no CNPq e liderado pela 
Profa. Dra. Silvia Aparecida Oesterreich. Em 2019, foi professor tutor do curso de Graduação Bacharel 
em Educação Física, modalidade Educação à Distância, pela Universidade Norte do Paraná polo de 
Campo Grande-MS (UNOPAR/CG). Foi revisor dos periódicos Lecturas: Educacíon Física y Desportes 
e Arquivos de Ciências da Saúde da UNIPAR. Possui experiência profissional em treinamento funcional 
e musculação, avaliação antropométrica, testes de aptidão física e cardiovasculares, montagem de 
rotinas de treinamento, orientação postural e execução de exercícios, periodização do treinamento 
e treinamento resistido com enfoque em hipertrofia máxima e promoção da saúde. Atualmente está 
desenvolvendo estudos de metanálise com o fruto Punica granatum L., bem como a ação de seus 
extratos em animais da linhagem Wistar, associado ao exercício físico de força. Recentemente, participou 
como coautor de um estudo de metanálise inédita intitulada: Comparative Meta-Analysis of the Effect of 
Concentrated, Hydrolyzed, and Isolated Whey Protein Supplementation on Body Composition of Physical 
Activity Practitioners, que buscou verificar a eficiência de whey protein dos tipos concentrado, isolado e 
hidrolisado comparado a placebos isocalóricos sobre os desfechos de composição corporal em adultos 
saudáveis praticantes de atividade física.
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